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A TRIBUNA COM VOCÊ EM ITARARÉ

Posto é mantido
por voluntários
Além da Unidade de
Saúde do SUS, o bairro
tem posto filantrópico,
com médicos, dentistas
e psicólogos. São 300
atendimentos mensais

Rayza Fontes

A saúde dos moradores de
Itararé conta com um refor-
ço há 17 anos. À parte do que

é oferecido pelo Sistema Único de
Saúde (SUS), na unidade de saúde,
o bairro tem um posto comunitá-
rio filantrópico que funciona dia-
r i a m e n t e.

Todos os meses, são mais de
300 atendimentos gratuitos reali-
zados por três médicos, sete den-
tistas e três psicólogos no ambula-
tório Santa Rita de Cássia, manti-
do por uma ONG, doações e pelo

trabalho de voluntários.
Moradora de Itararé desde que

nasceu, há 62 anos, Maria Laura
do Rosário Guimarães é secretá-
ria do ambulatório desde a sua
c r i a ç ã o.

“Comecei ajudando uma vez por
semana, porque queria ver o pro-
jeto crescer e dar certo. Mas fui me
envolvendo tanto que fico aqui to-
dos os dias, até as 18 horas, com
prazer ”, afirmou.

O local fica aberto de segunda a
sexta-feira e os atendimentos são
feitos aos moradores do bairro de
Itararé e região, sendo necessário
apenas ter um documento de
identificação e apresentar o ende-
reço residencial. O diferencial do
ambulatório é a presença de médi-
cos especialistas.

“Temos um clínico geral, um
otorrinolaringologista e um gas-
troenterologista, que inclusive faz
exames na clínica particular de
graça para quem é daqui e ele sabe

que não tem condições de pagar.
São todos voluntários e já ajuda-
ram a salvar muitas vidas aqui”,
diz Maria.

Ao se deparar com todas as mu-
danças do bairro em seis décadas,
a atendente do consultório se diz
surpresa e muito satisfeita.

“Eu olho para todas as coisas
que temos aqui e nem acredito.
Todos os bairros têm problemas,
mas eu não sairia daqui, porque é
um lugar maravilhoso de morar”,
afirmou.

A moradora e paciente do posto,
Dulce campos Alves, 79, contou
que quando chegou a Itararé, as
áreas alagadas eram maioria e a po-
pulação precisava usar canoas para
se deslocar. Ela também se surpre-
ende com a urbanização do bairro

“Hoje é uma beleza, moro aqui a
minha vida toda e já tive que ir de
canoa comprar comida. Agora tem
tudo, faço compra, consulta, o que
eu quiser, sem sufoco”, conta ela.
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MARIA LAURA
G U I M A R Ã ES é
moradora do
bairro Itararé.
Ela contou que
at e n d i m e n t o s
feitos no
ambulatório são
gratuitos e que
o posto conta
com médicos
e s p e c i a l i s ta s

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Itararé, em

Vitória, podem reivindicar me-
lhorias e sugerir reportagens so-
bre o bairro. As indicações po-
dem ser enviadas para o e-mail
a t c o m v o c e  @ r e d e t r i b u-
na.com.br. Quem é de outro bair-
ro pode sugerir uma visita do
projeto A Tribuna com Você.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Áreas alagadas
> ITARARÉ surgiu na década de 1950, a

partir de invasões de migrantes em
áreas de pântano e mata.

> ATERROS E PAVIMENTAÇÃO f o ra m
feitos pelo poder público e morado-
res para a construção das casas.

> OS MORADORES andavam até a
Praia do Canto ou Jucutuquara para
pegar o bondinho.

> O BAIRRO é dividido em duas áreas:
Itararé (parte baixa) e Alto Itararé
(parte que abrange o morro).

> A PRAÇA QUE atualmente reúne bar-
raquinhas de comida todas as noi-
tes, além de quadra poliesportiva e
campo de futebol era uma área ala-
gada e pantanosa com vegetação do
tipo taboa e peixes.

Fonte: Moradores consultados

AS RECORDAÇÕES

Cobras, onças e jacarés
Os pântanos e matas de Itararé

eram habitat de animais como co-
bras, jacarés e até onças, segundo
afirma a moradora Maria Santos
Rodrigues, que está no bairro há 78
anos.

“As ruas eram cheias de vala, ti-
nha até peixe onde fica a praça ho-
je. Eu já vi matarem jacaré, já soube
de onça e cobra e sapo era o que
mais tinha”, lembrou Maria, de 86
anos.

A moradora lembra ainda que, no
bairro, cafezais e canaviais eram
comuns.MARIA SANTOS: memórias

Primeiro telefone
A falta de postes em Itararé fez com

que a família da moradora Zélia Maria
de Oliveira Raynaud, 66, colocasse a
mão na massa para instalar postes e
assim poder ter uma linha telefônica, a
primeira da região, há mais de 40
anos.

“Nós moramos em Itararé há 45
anos e o telefone da minha casa foi o
primeiro da região, parecia telefone
público, todo mundo usava”, contou .

Aos 95 anos, Maria dos Anjos de Oli-
veira, mãe de Zélia, lembra que o ma-
rido e outros homens cavaram e carre-
garam os postes, em um dos primeiros
esforços para melhorar o bairro, que
também não tinha saneamento.MARIA e a mãe, Maria dos Anjos
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: rua Aleixo Neto,
417, Praia do Canto, Vitória 3 3 8 2-3 3 0 0 /
3 3 8 2-3 3 3 0
DROGARIA AVENIDA: avenida Dante Mi-
chelini, esquina com Eugenílio Ramos -
Jardim da Penha 3382- 5008
DROGASIL: praça Regina Frigeri Furno,
340, Jardim da Penha 3 3 8 2-3 9 3 2
REDE FARMES: rua Alcino Pereira Netto, 412,
Jardim Camburi 3237-24 75/3237-2485
FARMÁCIA MÔNICA: avenida Central, 775,
Laranjeiras, Serra 3138-8333; avenida
Região Sudeste, 595, Barcelona, Ser-
ra 3138-8338; avenida Getúlio Vargas,
219, Serra-Sede 3 2 5 1 -7 6 1 1

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro

“Comecei ajudando
uma vez por

semana. Mas fui me
envolvendo tanto que
fico aqui todos os dias”Maria Laura do Rosário Guimarães,
secretária do ambulatório


